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MO 

SB (V%) 

CTC 

Classes de restrição dos solos brasileiros 
em relação à fertilidade do solo 

Fonte: Sparovek et al. 



Adubação = (planta - solo) 

-PK +PK 



Relação entre o rendimento relativo de uma cultura e o teor de um nutriente 
no solo e as indicações de adubação para cada faixa de teor no solo. 

Fonte: Manual de Adubação e 
de Calagem p/ RS e SC (2004) 



Cultura N P2O5 K2O Ca Mg S Zn Cu Fe Mn B 

kg/t (grãos ou algodão em caroço) g/t (grãos ou algodão em caroço) 

Algodão 24,5 9,2 9,3 1,3 2,4 1,9 24,3 5,8 95 12,0 19,8 

Soja 57,7 11,7 21,3 2,2 2,2 2,7 35,6 11,8 168 22,7 37,6 

Milho 1ª Safra 14,5 7,5 4,1 0,3 1,0 1,0 21,3 7,8 60 7,7 13,0 

Milho 2ª Safra 14,3 4,6 3,1 0,3 0,8 1,1 21,7 5,3 87 8,0 11,2 

Exportação de nutrientes no sistema soja-milho-
algodão 



Condições químicas favoráveis à obtenção de elevadas produtividades no 
sisema soja-milho-algodão 

Fonte: Francisco e Hoogerheide. 
Informações Agronômica, v.141, 2013 



Prof pHCaCl2 P K Ca Mg Al CTC V NC 

cm mg dm-3 cmolc dm-3 % t/ha 

0-20 5,0 19 29 1,8 0,7 0,0 5,8 44 1,7 
20-40 4,4 2 14 0,6 0,2 0,5 4,0 21 

0-5 5,4 34 48 2,7 0,8 0,0 6,5 56 

5-10 4,6 14 31 1,4 0,5 0,3 5,9 34 

10-15 4,4 6 20 0,9 0,3 0,4 5,1 25 

15-20 4,2 2 13 0,4 0,2 0,6 4,2 15 

0,3 5,4 32 2,8 

65% 

Condições químicas favoráveis à não obtenção de elevadas produtividades no 
sisema soja-milho-algodão 

Tabela. Condições químicas atuais de um sistema de produção soja-milho (solo com 340 g kg-1 de argila). 

Fonte: Fundação MT/PMA. Safra 
2009/10. 



Reações químicas na correção da acidez do solo 

CaCO3 + H2O + H+ Ca2+ + H2CO3
- + OH- 

Al3+ + 3 H2O  Al(OH)3 + 3 H+  

(1) Neutralização da acidez (H+) 

(2) Hidrólise do Al3+ gera acidez 

(3) Imobilização do Al3+  

(4) Necessitamos de uma base forte 

 

Fuente: Preparado por Prochnow. 
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Produtividade da soja em função da quantidade de fósforo aplicada no sulco de plantio, em solo 
argiloso. 1º ano de cultivo. Safra 1999/2000, Sapezal-MT.

Prod. com Calc Prod. sem Calc

Efeito da correação da acidez do solo na eficiência de uso de fósforo 



Importância da calagem na 

fixação biológica do N 

Efeito da correação da acidez do solo na eficiência de uso de nitrogênio  



Reações químicas do gesso no solo 

Fonte: Preparado por Prochnow. 

CaSO4.2H2O
 Ca2+ + SO4

2- 

SO4
2- + Xn+  Xn+SO4 

 

(1) Aumento de Ca em superfície 

(2) Lixiviação de SO4
2- e cátions acompanhantes 

(3) Diminuição da atividade do Al3+  

(4) Cuidados são necessários 

(5) Gesso é mais solúvel que calcário 

(6) Gesso tem base fraca que leva a formação de ácido 

forte, não sendo portanto corretivo da acidez 

Xn+SO4
2- Xn+ + SO4

2- 

SO4
2- + Al3+ AlSO4

- 



Fonte: Sousa, Rein e Albrech (2008). 

Desenvolvimento das raízes do algodoeiro com e sem gesso 

Sem gesso 3 t ha-1 de gesso 



Latossolo Vermelho Amarelo (50% de argila) 
Condição original do solo 

Fonte: Fundação MT/PMA/Nutrion 

Prof. pH P K S Ca Mg Al CTC MO V 

cm mg dm-3 cmolc dm-3 g/kg % 

0-10 5,4 15 33 15 3,2 1,7 0,0 8,2 32 60 

10-20 4,7 7 29 17 1,4 0,8 0,2 6,3 22 36 

20-30 4,3 1 27 26 0,4 0,2 0,3 5,3 17 12 

30-40 4,3 1 20 36 0,3 0,2 0,3 4,3 11 12 

40-50 4,5 1 17 27 0,3 0,2 0,3 3,4 9 16 

50-60 4,7 1 17 10 0,2 0,2 0,2 3,1 8 15 

Efeito da gessagem na produtividade de soja, milho e algodão 
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Efecto del uso de yeso en la productividad de soya y maíz 



Testigo 2.750 kg/ha 11.000 kg/ha Testigo 

Fonte: Fundação MT/PMA/Nutrion 

(safra 2009/10) 
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Neossolo Quartzarênico 
(110 g/kg de argila) 

Efeito do tipo de calcário na produção de soja 

0,3 
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4. Adubação no sistema soja-milho-algodão: 
principais pontos 



Estação experimental da Fundação MT 
Itiquira, MT - Brasil 

Projeto Milho Global – IPNI Brasil 
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Rotação de Culturas e Produtividade de Soja 
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Teste F: 5,24** 

CV: 4,3 %  

ab ab a ab ab b ab ab ab ab 

Produtividade média de soja nos quatro primeiros anos do estudo 

Adubação anual: 

Soja 

50 kg/ha P2O5 (SSP) 

120 kg/ha K2O (KCl) 

30 kg/ha S (SSP) 

0,5 kg/ha B 

 

Milho Safra 
(180 sc/ha) 

50 kg/ha P2O5 
(MAP) 

60 kg/ha K2O (KCl) 

120 kg/ha N (Ureia) 

1,5 kg/ha Zn 

 

Milho Safrinha 
(113 sc/ha) 

50 kg/ha P2O5 (MAP) 

60 kg/ha N (Ureia) 

1,5 kg/ha Zn 

Fonte: Fundação MT/PMA (2012) 



Rotação de Culturas e Produtividade de Soja 

Encontro Técnico (2012) – Fundação MT 

Cultura Rendimento N P2O5 K2O Ca Mg S 

sc/ha Exportação (kg/ha) 

Soja 60 188,0 37,3 66,6 7,0 7,4 9,1 

Milho Safra 180 166,2 68,4 47,2 3,5 9,6 10,4 

Milho Safrinha 113 113,4 31,9 33,8 3,3 6,6 7,9 

t/ha Extração (kg/ha) 

Milheto 4,7 96,9 22,7 272,9 25,0 19,1 11,3 

Braquiária 7,0 106,6 20,5 353,6 30,6 24,7 9,7 

Crotalária 3,1 75,1 12,3 156,4 24,2 10,0 5,7 

Exportação de nutrientes via grãos e extração de nutrientes pelas 

plantas de cobertura, médias do três primeiros anos do estudo 

Fonte: Fundação MT/PMA Soja/Milho 

301 kg 

N/ha/ano 



Adubação nitrogenada na soja 

Fonte: Fundação MT/PMA - Safra  11/12 
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Pós-pousio

Pós-soja

Fonte: Fundação MT/PMA - Safra  10/11 

Avaliação da quantidade residual de nitrogênio da soja 

36 kg/ha de N 



0N + 0K 70N + 80K 

110N + 160K 

Fonte: Fundação MT/PMA 

(2009/10) 



O tipo de equipamento está mudando afetando a forma 

de aplicação de fertilizantes. Não deveria ser o 

inverso? 

 

1. Há enorme pressão para semear 27,7 milhões (ha) de soja em 

30 dias agronômicos úteis e 8,9 milhões (ha) de milho 2ª safra. 

2. Estimativa de 34.375 semeadoras (20 linhas x 0,5 m) para 

executar essa tarefa. 

3. Aplicação de P em superfície em pré-semeadura da soja ou 

milho representa enorme vantagem operacional. 



Razões para o Bom Desempenho da Adubação P a Lanço 

1. Nível de fertilidade atual (P médio a alto) dos solos cultivados 

2. Clima tropical favorável com elevada precipitação 

s/ correção 200 kg/ha P2O5 (0-20 cm)

Fonte: Fundação MT/PMA (2011)



Produtividade de soja em resposta à disponibilidade de P (Mehlich 1) 

nas camadas 0-10 e 10-20 cm. 

Aplicação à lanço em superfície
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Fonte: Oliveira Jr e Castro, 2013. 



SUCESSO A TODOS,  

SUCESSO À ATIVIDADE  AGRÍCOLA, 

E 

MUITO GRATO PELA ATENÇÃO! 

 

@IPNIBrasil 

IPNIBrasil 

http://brasil.ipni.net/news.rss 

 

Website: http://brasil.ipni.net 

Telefone/fax: 55 (66) 3023-1517 


